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indicadores e apresentação de 
resultados em trabalhos 

académicos:  
Um Tutorial breve 

 

Rui Brites1 

 

 

O objectivo deste breve tutorial é o de orientar os meus alunos e orientados 

de mestrado e doutoramento na análise quantitativa de dados com IBM SPSS, 

quando pretendem usar índices sintéticos/dimensões construídos com 

informação proveniente de um Inquérito por questionário e reportar os dados 

num relatório ou tese académica. 

 

Espero que vos seja útil 

 

Citação: Brites, R. (2018), Construção de Índices sintéticos/dimensões com ponderação 
estatística dos indicadores e apresentação de resultados em trabalhos académicos 

https://www.academia.edu/37681896/Indices_sinteticos_com_ponderacao_estatistica_dos_indicadores_e_apresentacao_de_resultados  

                                            
1 Rui Brites, sociólogo e professor universitário. Docente do ISEG-UL (rui.brites@outlook.com). 
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Construção dos índices sintéticos/Dimensões 

 

A construção das dimensões de análise (synthetic indexes) a partir da 

informação recolhida, necessariamente fragmentada, deve ser teoricamente 

orientada. Por definição, os conceitos são medidos através de múltiplos 

indicadores1, devendo, na sua construção terem-se em conta os seguintes 

critérios: (1) Os itens devem ser avaliados sobre a qualidade; (2), os pesos 

devem ser escolhidos para o cálculo dos escores compostos e (3) a qualidade 

dos escores compostos tem de ser determinada. 

Nesta perspectiva, a construção dos índices sintéticos deverá ser feita, não 

através da simples média aritmética dos indicadores, mas recorrendo a uma 

Análise de Componentes Principais com uma só componente. Os escores 

factoriais constituem, neste caso, as pontuações individuais no índice. Desta 

forma: 

1. A qualidade dos items deve ser previamente avaliada através do Alpha de 
Cronbach; 

2. O processo assegura a ponderação dos indicadores; 

3. A variância explicada quantifica a qualidade do índice. 

Em abono deste procedimento, saliente-se, ainda que o índice pode conter 

indicadores com escalas de medida diferentes (e.g. indicadores de “Capital 

Social”). 

Os escores factoriais são valores estandardizados2 e devem ser interpretados 

como: 

- valores elevados (>0,25); 

- valores moderados [-0,25 - 0,25]; 

- valores baixos (<-0,25). 

 

  

                                            
1 Nas ciências sociais esses indicadores são normalmente medidos com recurso a escalas tipo 

Likert (https://www.netquest.com/blog/br/escala-likert) e de Cantril (0 a 10) 
https://news.gallup.com/poll/122453/understanding-gallup-uses-cantril-scale.aspx)  

2 Com média igual a 0 e desvio-padrão igual a 1. 
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Exemplo 1: Indicadores multidimensionais 

1. Factores determinantes na escolha de um curso superior3 

A importância dos factores determinantes para a escolha do curso foi avaliada 

através dos seguintes indicadores, medidos numa escala de Cantril de 11 

pontos: 

Quadro XXX: Importância dos factores para a escolha do curso (médias) 
Obter um grau académico 8.3 
Obter conhecimentos que permitam uma carreira aliciante 8.6 
Queria um bom emprego 7.3 
Obter um emprego com um bom salário 7.0 
Gosto de estudar e aprender 7.4 
Queria ter condições para poder escolher a orientação da minha vida 7.8 
Queria estar com os meus amigos que estão aqui 1.9 
Queria fazer novos amigos 4.1 

Escala: 0=nada importante; 10=extremamente importante 

Com excepção dos indicadores “estar com os amigos” e “fazer novos amigos”, 

que registam valores inferiores ao centro da escala (5), os restantes são 

considerados importantes pelos inquiridos, salientando-se entre eles “uma 

carreira aliciante” e a “obtenção de um grau académico, que registam os 

valores médios mais elevados. 

Com o objectivo de criar o “Índice sintético de importância”, foi verificada a sua 

dimensionalidade através de uma Análise de Componentes Principais (ACP) 

com rotação Varimax4. O resultado mostra que o conjunto é multidimensional, 

com três componentes a registarem valores próprios superiores a 1, sugerindo, 

por conseguinte, a criação de três índices sintéticos, que designamos da 

seguinte forma, de acordo com os indicadores mais correlacionados com cada 

componente5: 

 Empregabilidade; 

 Sociabilidade; 

 Desenvolvimento pessoal. 

A figura seguinte mostra o cruzamento das dimensões com o sexo, a idade, e o 

tipo de Ensino: 

 

 

 

                                            
3 Estudo desenvolvido pelo CIPES-Centro de Investigação das Políticas do Ensino Superior (2008) 

https://www.ua.pt/cipes/PageText.aspx?id=18988  
4 No caso de a ACP indicar a existência de mais do que uma componente principal, deverão ser criados 

os respectivos índices apenas com os indicadores mais correlacionados com as respectivas 
componentes. 

5 Ver Apêndice estatístico, output 1 
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Figura XXX: Dimensões importantes para a escolha do curso, por sexo, idade e 

Tipo de Ensino (médias dos valores estandardizados) 

Como se observa, a importância das dimensões é moderada, excepto a 

“Empregabilidade” e a “Sociabilidade”, consideradas mais importantes para os 

mais jovens e menos importantes pelos que têm mais de 25 anos; o 

“Desenvolvimento pessoal” é mais importante para as mulheres e para os que 

estudam no Ensino privado 

Diferenças estatisticamente significativas6 nos seguintes casos: 

 Empregabilidade – Idade (U(2)=325,424; p<0,001);  

 Sociabilidade – Sexo (t (9733)=-4,445; p<0,001), Idade entre os três grupos 

etários (H(2)=321,458; p<0,001) e Tipo de ensino entre o Universitário 

público e Privado (F(2, 11414)=11,477; p<0,001); 

 Desenvolvimento pessoal – Sexo (t (9686)=13,659; p<0,001), Idade 

(H(2)=75,796; p<0,001) e Tipo de ensino entre o Universitário público e o 

Privado (F(2, 11314)=22901; p<0,001). 

  

                                            
6 Ver Apêndice estatístico, output1.  
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Exemplo 2: Indicadores unidimensionais 

2. Satisfação com os aspectos académicos do curso 7 

A satisfação com os aspectos académicos do curso foi medida avaliada através 

dos seguintes indicadores, medidos numa escala de Cantril de 11 pontos: 

Quadro XXX: Satisfação os aspectos académicos (médias) 
Qualidade do ensino 7.1 
Qualidade do conteúdo das disciplinas 6.8 
Conhecimento obtido nas disciplinas 7.0 
Relevância das disciplinas 6.8 
Qualidade do aconselhamento académico 6.0 
Oferta de disciplinas de opção 5.2 
Interacção com os docentes fora da aula 6.3 
Avaliação de conhecimentos 6.6 

Escala: 0=Extremamente insatisfeito; 10=10=extremamente satisfeito 

Todos os aspectos registam valores superiores ao centro da escala (5)  Com 

excepção dos indicadores “estar com os amigos” e “fazer novos amigos”, que 

registam valores inferiores ao centro da escala (5). A “oferta de disciplina de 

opção” e a “Qualidade do ensino” são, respectivamente, os aspectos pior e 

melhor avaliados. 

Com o objectivo de criar o “Índice sintético de satisfação com os aspectos 

académicos”, foi verificada a sua dimensionalidade através de uma Análise de 

Componentes Principais (ACP) com rotação Varimax. O resultado mostra que o 

conjunto é unidimensional8: 

 Empregabilidade; 

 Sociabilidade; 

 Desenvolvimento pessoal. 

A figura seguinte mostra o cruzamento das dimensões com o sexo, a idade, e o 

tipo de Ensino: 

 

 

 

                                            
7 Estudo desenvolvido pelo CIPES-Centro de Investigação das Políticas do Ensino Superior (2008) 

https://www.ua.pt/cipes/PageText.aspx?id=18988  
8 Ver Apêndice estatístico, output 2 
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Figura YYY: Satisfação com os Aspectos académicos, por sexo, idade e Tipo 

de Ensino (médias dos valores estandardizados) 

Os resultados mostram que a Satisfação com os aspectos académicos é mais 

elevada nas mulheres, nos mais jovens e nos que têm mais de 25 anos, bem 

como nos inquiridos que frequentam o Ensino privado. A insatisfação mais 

elevada observa-se nos inquiridos entre os 21 e 25 anos. 

Diferenças estatisticamente significativas9 nos seguintes casos: 

 Sexo (t (10916)=3,527; p<0,001); 

 Idade (H(2)=70,706, 2; p<0,001); 

 Tipo de ensino (H(2)=59,170; p<0,001). 

 

  

                                            
9 Ver Apêndice estatístico, output 2.  
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Apêndice estatístico 

Output 1 
Criação dos índices sintéticos 

Quadro Axxx: Factores determinantes na escolha do curso 
Dimensões Indicadores Mínimo Máximo Média 

Desvio-
padrão 

Alfa de 
Cronbach 

Pesos 
factoriais 

Variância 
explicada 

Emprega-
bilidade 

Queria um bom emprego 0 10 7.3 2.52 

0,724 

0,884 

64,5% 
Obter um emprego com um bom 
salário 

0 10 7.0 2.62 0,867 

Obter um grau académico 0 10 8.3 1.96 0,635 

Sociabi-
lidade 

Queria estar com os meus amigos que 
estão aqui 

0 10 1,9 2,47 
0,663 

0,867 
75,2% 

Queria fazer novos amigos 0 10 4,1 2,93 0,867 

Desenvol-
vimento 
pessoal 

Obter conhecimentos que permitam 
uma carreira aliciante 

0 10 8.6 1.67 

0,534 

0,726 

52,2% Gosto de estudar e aprender 0 10 7.4 2.16 0,697 
Queria ter condições para poder 
escolher a orientação da minha vida 

0 10 7.8 2.12 0,742 

Análise de Componentes Principais para verificar a dimensionalidade dos indicadores 
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Cruzamento das dimensões com as variáveis sociodemográficas 

 

Teste para as diferenças de médias 

Sexo 

 
Idade 

 

 
 

 
  



8 
 

Tipo de ensino 
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Apêndice estatístico 

Output 2 
Criação dos índices sintéticos 

Quadro Ayyy: Satisfação com os Aspectos académicos do curso do curso  
Indicadores Mínimo Máximo Média 

Desvio-
padrão 

Alfa de 
Cronbach 

Pesos 
factoriais 

Variância 
explicada 

Qualidade do ensino 0 10 7.1 1.90 

0,9 

.807 

61,7% 

Qualidade do conteúdo das disciplinas 0 10 6.8 1.85 .831 
Conhecimento obtido nas disciplinas 0 10 7.0 1.76 .848 
Relevância das disciplinas 0 10 6.8 1.78 .843 
Qualidade do aconselhamento académico 0 10 6.0 2.19 .803 
Oferta de disciplinas de opção 0 10 5.2 2.69 .653 
Interacção com os docentes fora da aula 0 10 6.3 2.45 .675 
Avaliação de conhecimentos 0 10 6.6 2.06 .799 

Análise de Componentes Principais para verificar a dimensionalidade dos indicadores 
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Cruzamento das dimensões com as variáveis sociodemográficas 

 

Teste para as diferenças de médias 

Sexo 

 
Idade 
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Tipo de ensino 
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Apêndice estatístico 

Output 1 
 

Criação dos índices sintéticos 
 

Quadro Axxx: Factores determinantes na escolha do curso 
Dimensões Indicadores Mínimo Máximo Média 

Desvio-
padrão 

Alfa de 
Cronbach 

Pesos 
factoriais 

Variância 
explicada 

Emprega-
bilidade 

Queria um bom emprego 0 10 7.3 2.52 

0,724 

0,884 

64,5% 
Obter um emprego com um bom 
salário 

0 10 7.0 2.62 0,867 

Obter um grau académico 0 10 8.3 1.96 0,635 

Sociabi-
lidade 

Queria estar com os meus amigos que 
estão aqui 

0 10 1,9 2,47 
0,663 

0,867 
75,2% 

Queria fazer novos amigos 0 10 4,1 2,93 0,867 

Desenvol-
vimento 
pessoal 

Obter conhecimentos que permitam 
uma carreira aliciante 

0 10 8.6 1.67 

0,534 

0,726 

52,2% Gosto de estudar e aprender 0 10 7.4 2.16 0,697 
Queria ter condições para poder 
escolher a orientação da minha vida 

0 10 7.8 2.12 0,742 

Análise de Componentes Principais para verificar a dimensionalidade dos 
indicadores 
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Cruzamento das dimensões com as variáveis sociodemográficas 

 

Teste para as diferenças de médias 

Sexo 

 

Idade 

 

 
 

 
  



III 
 

Tipo de ensino 
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Output 2 
 

Criação dos índices sintéticos 
Quadro Ayyy: Satisfação com os Aspectos académicos do curso do curso  

Indicadores Mínimo Máximo Média 
Desvio-
padrão 

Alfa de 
Cronbach 

Pesos 
factoriais 

Variância 
explicada 

Qualidade do ensino 0 10 7.1 1.90 

0,9 

.807 

61,7% 

Qualidade do conteúdo das disciplinas 0 10 6.8 1.85 .831 
Conhecimento obtido nas disciplinas 0 10 7.0 1.76 .848 
Relevância das disciplinas 0 10 6.8 1.78 .843 
Qualidade do aconselhamento académico 0 10 6.0 2.19 .803 
Oferta de disciplinas de opção 0 10 5.2 2.69 .653 
Interacção com os docentes fora da aula 0 10 6.3 2.45 .675 
Avaliação de conhecimentos 0 10 6.6 2.06 .799 

Análise de Componentes Principais para verificar a dimensionalidade dos 
indicadores 
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Cruzamento das dimensões com as variáveis sociodemográficas 

 

Teste para as diferenças de médias 

Sexo 

 

Idade 

  

 

 
  



VI 
 

Tipo de ensino 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 


